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Movimento aparente do Sol

Analema – Hemisfério Norte
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Translação da Terra e estações do ano



Translação da Terra e estações do ano



Movimento aparente do Sol



Movimento aparente do Sol



Objetos celestes: de noite
Planetas



Objetos celestes: de noite
Estrelas e constelações

Constelação da Ema



Objetos celestes: de noite

Constelação da Anta do Norte

Estrelas e constelações



Objetos celestes: de noite

Constelação da Anta do Norte

Estrelas e constelações



Objetos celestes: de noite
Asteróides  (estrelas cadentes)



Objetos celestes: de noite
Cometas



Objetos celestes: de noite
Via-Láctea



Objetos celestes: de noite

Outras galáxias: Andrômeda (M31)



Objetos celestes: de noite

Outras galáxias: Andrômeda 
(M31)

Imagem sobreposta em 
escala real



Objetos celestes: de noite

Outras galáxias: Grande e Pequena Nuvens de 
Magalhães
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Constelações da Bandeira do Brasil

Lei 5.700 de 1 de setembro de 1971.

* Artigo 3:

o § 1.º As constelações que figuram na Bandeira Nacional
correspondem ao aspecto do céu, na cidade do Rio de Janeiro, às 8 horas e 30
minutos do dia 15 de novembro de 1889 (doze horas siderais) e devem ser
consideradas como vistas por um observador situado fora da esfera celeste.

Lei 8.421 de 11 de Maio de 1992

* Artigo 3:

o § 1.º Asconstelações que figuram na Bandeira Nacional
correspondem ao aspecto do céu, na cidade do Rio de Janeiro, às 20 horas, 30

minutos do dia 15 de novembro de 1889 (doze horas siderais) e devem ser
consideradas como vistas por um observador situado fora da esfera celeste.
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Órbita da Lua: incinação 



Órbita da Lua: precessão 
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Movimento aparente do planetas

Planeta vem do grego: πλανήτης ('planētēs' 
«vagabundo, errante»)



Movimento aparente do planetas



Nicolau Copérnico (1543)

 Sol no centro (baseando-se em Filolau, 
Heráclides e, principalmente, Aristarco de 
Samos);

 Terra gira em torno do próprio eixo e do Sol;

 Planetas tem movimento circular e uniforme;

 Ordem correta dos planetas: período 
proporcional a distância.

 Explica o movimento retrógrado.



Movimento aparente do planetas

Planeta vem do grego: πλανήτης ('planētēs' «vagabundo, errante»)



Movimento aparente do planetas



Período Sinódico e Sideral dos Planetas
 Período sinódico (S): é o intervalo de tempo decorrido entre duas configurações 

planetárias idênticas consecutivas.  Ex: duas oposições de Marte ou duas 
elongações ocidentais máximas de Vênus.

 Período sideral (P) : é o período real de translação do planeta em torno do Sol, 
em relação a uma estrela fixa. 

Planeta (A) com orbita interna
 e período sideral P

i

Planeta (B) com orbita externa
 e período sideral P

e



Configurações planetárias



Modelo heliocêntico moderno
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Crédito: André Luiz da Silva/CDA/CDCC/USP 



Trajetória diurna do Sol nos equinócios

Crédito: André Luiz da Silva/CDA/CDCC/USP 
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Trajetória diurna do Sol no Solstício de 
Inverno do HS

Crédito: André Luiz da Silva/CDA/CDCC/USP 
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As trajetórias do Sol nos equinócios e 
nos solstícios

Crédito: André Luiz da Silva/CDA/CDCC/USP 

O

N

L

S

Zênite
Solstício de 
Verão do HSEquinócios

Solstício de 
Inverno do 

HS



 Solstício de Inverno: maior noite do ano

 Solstício de Verão: menor noite do ano

 SC e região: 

 solstícios-equinócios – diferença de 
1h20min

 diferenças entre solstícios: chega a quase 
3h



Obliquidade da Eclítica
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valor observado
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durante passagem meridiana:
é fácil medir esse ângulo.

cred. R. Bozcko



Visão heliocêntrica
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Sol

horizonte

- O pólo Sul 
é iluminado

- O pólo Norte não 
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horizonte

Ambos os hemisférios 
são igualmente iluminados, 

mas as estações são diferentes!

Equador

Trópico de
Capricórnio

S

chão

Trópico de
Câncer

Sol

Equinócios: março ou setembro

cred. R. Bozcko
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Trópico de Capricórnio
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Crédito: André Luiz da Silva/CDA/CDCC/USP 

Zonas climáticas da Terra



A esfera celeste
• Ao observarmos o céu, podemos ter a 

nítida impressão de que existe uma 
esfera imaginária envolvendo a Terra.

• Os astrônomos chamam essa esfera 
imaginária de Esfera Celeste. 

• A Esfera Celeste é, portanto, uma esfera 
imaginária, de raio arbitrário, na qual se 
encontram projetados todos os corpos 
celestes

• Este mapa nos fornece a posição angular 
(2 ângulos), não radial das estrelas.



Coordenadas geográficas 



A esfera celeste pelo observador terrestre
• Rotação da Terra (de Oeste para Leste) → movimento aparente dos astros 

(movimento diurno dos astros).

• Se o astro está “fixo” na esfera celeste → trajetória é um arco de circunferência 
centrado na projeção de um dos pólos celestes. O sentido da trajetória é de 
Leste para Oeste.



Movimento aparente das estrelas no 
equador



Movimento aparente das estrelas no 
equador



Definições



Ângulos e intervalos de tempo



Determinação do
meridiano

Nascente

Ocaso

Linha do Meio-dia
Meridiano

Sombra mínima

 Gnômon
( Relógio de Sol )

cred. R. Bozcko
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cred. R. Bozcko



Pontos cardeais a partir do 
Cruzeiro do Sul

Pólo
Sul

Ponto Sul

Ponto OestePonto Leste

Horizonte

solo
cred. R. Bozcko



Sistema de coordenadas horizontais

 Posição de um astro definida por dois 
ângulos: Altura (h) e Azimute (A)

 Ângulo zenital : z = 90⁰ – h

 Azimute pode ser definido partindo do 
sul ou do norte: questão de convenção

 Simples de ser definido, mas de difícil 
utilização: as coordenadas de um astro 
variam com o tempo devido sobretudo 
ao movimento diário (rotação da Terra).



Sistema de coordenadas equatorial

 Ascensão reta (α) é medida a partir do ponto vernal, 
onde o plano equatorial cruza o plano da eclíptica. 
Quando o sol está nesse ponto temos o equinócio 
vernal (março).

 A declinação (δ) é medida a partir do equador celeste 
até o meridiano que passa no ponto. É positivo para 
o norte e negativo par o sul celeste. (-90o < δ < +90o)

 A ascensão reta é medida em horas, minutos e 
segundos como o tempo (ao invés de graus, minutos 
e segundos de arco). A relação é simplesmente 1h = 
15⁰

 A ascensão reta e a declinação de uma estrela não se 
alteram devido ao movimento diurno de rotação da 
Terra. 

 Mas elas podem se alterar bem lentamente no 
tempo…   



Montagem equatorial

cred. J. Hoyos



Montagem azimutal

cred. J. Hoyos



Precessão do eixo de rotação da terra
 A precessão do eixo de rotação é 

causada pela não esfericidade da 
Terra

 O eixo de rotação da Terra tem um 
período de precessão de 
aproximadamente 25.700 anos



Precessão do eixo de rotação da terra
 A precessão do eixo de rotação é causada 

pela não esfericidade da Terra

 O eixo de rotação da Terra tem um período 
de precessão de aproximadamente 25.700 
anos

 Causa mudança nas coodenadas equatorial: 
deslocamento retrógrado do ponto vernal 
50,4” por ano na eclíptica, deslocamento 
dos pólos celestes



Precessão do eixo de rotação da terra



Precessão do eixo de rotação da terra
 A precessão do eixo de rotação é causada pela não 

esfericidade da Terra

 O eixo de rotação da Terra tem um período de 
precessão de aproximadamente 25.700 anos

 Causa mudança nas coodenadas equatorial: 
deslocamento retrógrado do ponto vernal 50,4” por 
ano na eclíptica, deslocamento dos pólos celestes

 Por isso as coodenadas equatoriais são sempre 
definidas em uma data específo ica. Atualmente é 
comumente usado a data Juliana 2000.0 (J2000.0): 
meio-dia no meridiano de Greenwich do dia 1 de 
Janeiro de 2000

 Mudança das coodenadas equatoriais (t em frações de 
um ano): 



Sistema de coordenadas eclípticas

 Sistema útil para o estudo dos objetos do 
Sistema Solar: órbitas quase coplanares 



Sistema de coordenadas galácticas

 Sistema útil principalmente em astronomia 
extragaláctica (como o estudo do Grupo Local 
de galáxias, no qual a Via Láctea e a galáxia de 
Andrômeda são os principais membros) ou em 
problemas ligados à nossa galáxia como um 
todo (por exemplo, o movimento das estrelas 
do disco da Via Láctea)

 Inclinação do plano galático em relação ao 
equador: 62⁰,872



Medida de tempo em astronomia
 No ocidente se utiliza o Calendário 

Gregoriano: anos de 365 dias + anos 
bissextos (múltiplos de 4 são bissextos mas 
os anos que são múltiplos de 100 e não são 
múltiplos de 400, não são bissextos. Assim, 
por exemplo, os anos 1980, 1996, 2000 são 
bissextos, mas 1700, 1800 e 1900 não o 
são)



Medida de tempo em astronomia
 No ocidente se utiliza o Calendário 

Gregoriano: anos de 365 dias + anos 
bissextos (múltiplos de 4 são bissextos mas 
os anos que são múltiplos de 100 e não são 
múltiplos de 400, não são bissextos. Assim, 
por exemplo, os anos 1980, 1996, 2000 são 
bissextos, mas 1700, 1800 e 1900 não o 
são)

 Em astronomia peferimos utilizar o tempo 
decorrido a partir de uma data: meio dia da 
segunda-feira de 1o de janeiro de 4713 a.C. 
-> dia Juliano 0.0 (JD 0.0)

 A data J2000.0 corresponde a JD2451545.0


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63
	Slide 64
	Slide 65
	Slide 66
	Slide 67
	Slide 68
	Slide 69
	Slide 70
	Slide 71
	Slide 72
	Slide 73
	Slide 74
	Slide 75
	Slide 76
	Slide 77
	Slide 78
	Slide 79
	Slide 80

